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1. Minhas Senhoras e meus Senhores dos diferentes meios de comunicação social, 

agradeço-vos por terem vindo para a conferência de imprensa desta tarde, na qual  

gostaria de partilhar convosco os resultados finais da Reunião do Conselho de 

Ministros da Comunidade de Desenvolvimento da África Austral (SADC), de que fui 

anfitriã durante os últimos dois dias aqui no Ministério das Relações Internacionais e 

Cooperação (DIRCO), Edifício O R Tambo, em Pretória, África do Sul, na Segunda-

feira, dia 26, e na Terça-feira, dia 27 de Março de 2018.   

 

2. Durante a nossa reunião de dois dias, o Conselho de Ministros da SADC deliberou 

com sucesso sobre vários assuntos de relevo para a Região respeitantes aos nossos 

programas prioritários, contidos no Plano Estratégico Indicativo de Desenvolvimento 

Regional (RISDP) para 2015-2020; no Plano Estratégico Indicativo do Órgão (SIPO 

II); e na Estratégia e Roteiro para a Industrialização da SADC para 2015-2063. 

 

3. O Conselho recebeu relatórios de balanço sobre a implementação das decisões que 

tomou em Agosto de 2017; assim como o balanço da implementação do Plano 

Institucional 2017/18 do Secretariado da SADC e aprovou o Plano Operacional e 

Orçamento para 2018/19. 

 

4. O Conselho notou as realizações alcançadas nas áreas prioritárias da SADC 

nomeadamente: Desenvolvimento Industrial e Integração dos Mercados; Infra-

estruturas de Apoio à Integração Regional; Paz e Segurança; Programas Especiais 

de Dimensão Regional; Questões Transversais; e Serviços de Apoio Institucional e 

Reformas Institucionais e felicitou o Secretariado pela melhoria significativa registada 

tanto em termos de taxa de realização de resultados intermédios como em termos de 

taxas de execução orçamental. 

 

5. O Conselho notou os avanços feitos na implementação da Estratégia e Roteiro para 

a Industrialização para o exercício de 2017/18, que incluíram a identificação, definição 

de perfil e início do desenvolvimento de cadeias de valor nos sectores farmacêutico, 

de recursos minerais e de agro-processamento; e orientou o Secretariado no sentido 
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de realizar reuniões para apoiar os Estados-Membros na negociação e no 

desenvolvimento de cadeias de valor para o couro, a soja, a aquacultura, os 

antimaláricos e as redes mosquiteiras.  

 

6. O Conselho notou os avanços registados em matéria de formulação do Quadro 

Regional de Mobilização de Recursos da SADC; e orientou o Secretariado no sentido 

de finalizar o quadro e outras opções alternativas e viáveis de financiamento de 

projectos regionais. 

 
7. O Conselho notou o progresso registado em prol da operacionalização da 

Universidade de Transformação da SADC, que contribuirá para o reforço de 

capacidades e para o empreendimento de acções de formação na Região, utilizando 

o modelo de ensino e formação técnico-profissional. 

 
8. O Conselho aprovou a criação do Mecanismo de Financiamento Regional das Áreas 

de Conservação Transfronteiriças da SADC, que deverá contar com recursos dos 

Parceiros de Cooperação Internacionais (ICP), e orientou o Secretariado da SADC a 

finalizar as modalidades destinadas à sua operacionalização. 

 
 

9. O Conselho notou o processo desencadeado desde a altura em que a Conferência 

da União Africana tomou a decisão de introduzir reformas institucionais na União 

Africana. Embora reconheça que as reformas constituem uma necessidade absoluta, 

a SADC defende que as decisões sobre as reformas deviam ter sido tomadas com 

base no procedimento normal e a sua execução não deve violar as disposições 

previstas no Acto Constitutivo da União, no seu Regulamento, nos quadros nacionais 

e em outros tratados internacionais. 

 
10. O Conselho aprovou o princípio segundo o qual a SADC deve ser representada no 

Comité dos 15 Ministros dos Negócios Estrangeiros/Relações Exteriores pelo 

Presidente em Exercício da SADC, pelo futuro Presidente em Exercício da SADC e 

pelo Presidente em Exercício do Órgão de Cooperação nas Áreas de Política, Defesa 

e Segurança; e que os representantes da SADC nos Comités dos 15 Ministros dos 
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Negócios Estrangeiros/Relações Exteriores e dos 15 Ministros das Finanças devem 

apresentar ao Conselho de Ministros da SADC relatórios regulares sobre questões 

específicas ligadas ao processo de reformas da União Africana. 

 

11. O Conselho conferiu mandato aos Embaixadores da SADC acreditados na União 

Africana para encetarem contactos permanentes com o Presidente da Comissão da 

União Africana e o Chefe da Unidade de Implementação de Reformas; e orientou o 

Secretariado da SADC e os Embaixadores da SADC acreditados na União Africana  

no sentido de submeterem relatórios regulares que destaquem as áreas que carecem 

de maior intervenção e seguimento, e apresentá-los ao Conselho de Ministros da 

SADC. 

 

12. Em resposta ao surto epidémico da Listeriose na Região da SADC, o Conselho 

exortou os Estados-Membros a harmonizar os procedimentos de Prevenção, 

Detecção e Resposta; fortalecer o controlo das indústrias alimentares, em termos de 

observância dos padrões de segurança dos alimentos; e pôr em prática políticas que 

estejam em harmonia com os códigos internacionalmente aceites. 

 

13. Por outro lado, o Conselho exortou os Estados-Membros a redobrar a colaboração 

transfronteiriça no domínio da importação de géneros alimentícios transformados e a 

definir mecanismos de coordenação e comunicação efectiva intersectorial e 

multissectorial, a fim de facilitar o aproveitamento das principais capacidades de 

saúde pública, entre as quais todas as abordagens de avaliação de riscos e perigos, 

incluindo a gestão do surto de listeriose.  

 

14. Senhoras e Senhores profissionais da Comunicação Social, muito apreciamos 

os vossos esforços no sentido de divulgar informações sobre os programas da nossa 

organização regional, a SADC.  Gostaríamos de encorajar a vossa classe para que, 

depois deste evento, continue o bom trabalho que vem desenvolvendo de informar a 

Região sobre os programas, políticas e actividades levados a cabo pela SADC. 
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15. A nossa Região é palco de muitos acontecimentos e o que vos apresentei são 

somente destaques das matérias debatidas durante a sessão do Conselho de 

Ministros.  

 
16. Muito obrigada pela atenção dispensada e colocamo-nos à vossa disposição para 

responder a quaisquer perguntas sobre as matérias abordadas nesta Comunicação. 

 

Muito obrigada 

 
 


